
GUR 
. GURGULHAR , v. n. brotar ,Tai r , gurgu-
Jiandp v. g. „ a fionte y. bulhár. § Ferver 
coma o gurgulho no trigo,, ou tulhas... 

GURGULHO , fi m. bichinho negro , que fe 
cria entre o trigo, árros , e outros grãos encel-

.feirados , os qua-es vai deílruindo , e rocndo. Bcr-
jiardim Ribeiro Ecloga 5. eft. „ je jor mudado 
teu bm., é>-c. , 

GURGULHOSO , àd). cheio de gurgulho , ou 
roido delle— - : 

-, GURGUTUO' , interj. que que dizer, aca-
bouffe, foiffe , feito h e : t. chulo. 

GURUPE'S , fi m. o maftro, que vai meio 
deitado, ou lançado obliquamente íobre a proa 
do "navio, eu a fua roda de proa. 

GUSA , fi fi Luma viga de ferro nos moinhos 
das fundições. 

GUSANILHO , fi m. dim. de gufimo. 
GUSANO , fi m. (e não bujano porque o diz. 

Vieira') bichinho , 'que fe cria na madeira, e a 
fura, e aífim nas carnes. Naujr. de Sep. canto 
7- fi 12. ult. ed. Barros D. 1. j . 42. eu 42.. 
col, 4. Albuquerque Com. joU 12 ,, o navio vi­
nha mui comejto do gufiano : o Hefpanhol he gu-
jano , e delles o romamos. 

GUTETA , fi £ pós de— , remédio con­
tra a gota coral. 

GUTI , fi m. planta Braíiíica , arvore frutí­
fera ,,que defereve. Vafconc.Not.fi 266. 

G.UTTÜRAL . adj. que fai da garganta lettra 
gultural , a que fo pronuncia modificando-fo o 
Tom ná garganta. Severim Difc. fi. 66 v. 

G Y M -

GYMNASI0 , fi m. Academia , aula públi­
ca de eftudos , . enfinos, exercícios. Arraes 15. 
* 2.. 2. Vajconc, Arte „ gymnafios da arte mi­
litar. 

GYMNASTICO , adj, concernente ao exeíci-
cio da luta aprendido nos gymnáíiós da Grécia. 
Leão Orig. fi. 24. 

ÓYMNOPODIA, fi fi folias ufadas enrre os 
Gregos , em que os moços- cantaváo louvores 
dos que morriáo na guerra. M. Lufit. 
. GYMNQSDPHISTAS , fi m. .pi. os Filofo­
fos , ou fábios da índia , Jogues , Bramanes , ou 
Gemnanes , ou Sermanes. Fr.^joão dos Santos. 

GYMNOSPERMA t. d'Hift. Nat. v. angiofi-
perma. 

GYRÃO , £ m. no Braf. , peça de panno cor­
nada em triângulo. § Eficudo comgyroes , i. e. di­
vidido era ítriangulos com as pontas unidas no 
«entro dos efcijfes.. § £ Manta de remendos; e 
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paffar o gyrão , he desfazer-fe de coifa vi l , de 
nenhum preço , como huma manta de retalhos. 

J Eufir. prol. § Capa , pu veftido de jogral, e ar-
lequins. 

H 
H , fi m. confoante , que denota afpiraçáo 

nas linguas em que ha vogaes afpjradas. Em 
Portuguez fó temos (ao que rae parece) o a da 
Interjcição ab, e náo ufamos ai delle , porque 
devendo o final de afpiraçáo preceder á vogai-, 
ficaria confundido o ab com ha , do verbo ha­
ver o b depois d o / c >l, tem hum único fom 
como em Ibe , lhania , ninho , maninha, <b-c. § 
Conferváo-no tatnbem depois do t em algumas 
dicções Gregas , adoptadas pelos Latinos , que 
reprefentaváo o Grego par th; mas nós náo da­
mos ao th de Theologo , &c. o mefmo fora que 
os Gregos lhe davão , antes foa como hum me­
ro t. 

HA , interj. de quem fe ri. Cam. Rei Seleuco. he 
afpirado o h nefta dicção para fo diftinguir do 
ha do verbo haver. 

HA , em vez do artigo a , nos livros anti­
gos y. g, „ ha cafia da índia era mui rechea­
da , </DC. v. ho. 

H A ' , fogunda peffoa do imperativo de haver. 
Ferreira Ciofo fi. 29. ult. cd. v. have. 

HÁBIL", adj. capaz v. g. ,, fujeito hábil pa­
ra empregos , por prudência , cofiumes, &c. P. 
Per. 2. c. .12 no fim ., quão difereto , quão há­
bil , quã<f letrado „ Paiva S. 1. fi. 162. § Ter­
mos hábeis , i. e. o eftado fifico , òu moral bem 
ordenado , ou conveniente a algum fim , em que 
he poffivel , e comnaodo fazer alguma coifa. 

HABILIDADE, fi £ capacidade mental, ou 
moral , para alguma coifa. § Peffoa dotada de 
bom engenho para as letras. V. do Arceb. ,, era 
conhecido por huma das melhores habilidades da 
ordem. 

HABILIDOSO , adj. fujeito, que tem habi­
lidade para as letras. 

HABILISSIMO , fuperiat. de hábil. Coutinho r. 
Cerco de Diu L. 1. Fios Santor. pag. XClXeol. 
1. mez de Agofilo „ babiliffiimo para falar das 
coifas Divinas. 

HABILITAR , v. at. fazer hábil , capaz, 
fufficiente para algum emprego , exercido , ef­
tudo , doutrina que requer preliminares, fitfi*-
na „ para habilitar ainda nefta parte os inftru­
mentos da divina palavra. § Habilitar alguém pa* 
ra maiores empregos, fazendo-o paffar pelos me­
nores. ^ fe, fazer ptovas , dar atteftaçóes» 

que. 
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que moftrem hábil o fujeito, que fe habilita. § 

fie, para paffar a eftudos mais difficeis, pre­
cedendo o enfino dos prévios , e mais fáceis. 
" HABFTAÇ&Q , fi fi lugar de morada , ou 
vivenda. 

H A B I T A D O , part. paff. de habitar. 
HABITADOR, fi m. òra fi o que habita aí 

gum lugar: o habitador do Nilo „ 
HABITANTE , part. at. de habitar v. habi 

tador f- fubft. Lufiada 7. 20 ,, novos , e vários 
são os habitantes ,, Azurara c. 27. 
• HABITAR , v. at. morar em alguma cafa, 

ou terra, § Habitarem os càfiados, fazerem vi­
da de cafados , cuidando da propagação da prole 
„ M. L. , , fiem mais querer habitar com Ario-
vigildo fie fez viuva. 

HABITAVEL , adj. que fe pôde habitar. 
H A B I T O , fi m. veftido, veftidura v. g. „ o 

habito rdigiofo ; hábitos ricos, eu humildes ,, Lo­
bo. § Infignia equeftre de ordem militar v.g. ,, 
© habito de Chrifto. § A figura, e apparencia^ ex­
terna das feições, e membros v. g. ,, o habito 
defta planta ; defte animal. §̂ Coftume, ou fa­
cilidade , e propensão para alguma coifa , origi­
nada de mui repetidos actes , ufo delia v. g. ,, 
adquirir • habito de efiudar . orar , <ò-c. 

HABITUAL , adj. em que temos feito habi­
to y. g. „ de jeito habitual ; eftudo habitual. § 
Peccado habitual , o que fempre nos macula a 
confciencia, até for perdoada. §-Doença habitual, 
a que alguém padece fempre , ou quafi fempre. 
§ Graça habitual , a que tem feito affento na 
alma. 
\ HABITUALMENTE, adv. por habito. § Con­

tinuamente. 
HABITUAR , v. at. fazer contrahir habito . 

ácoftumar. § fie , Contrahir habito de fazer al­
guma coiía , fazendo-a repetidas vezes. 

H A B I T U D E , f. fi habito , coftume. Alma 
Lnjiruida. 

HACANEA , £ £ cavalgadura maior que fa­
ca , e menor que cavallo de marca ; de ordinário 
fe chama hâcanea a cavalgadura das damas , e 
outras perfonagens. Galhegos 4. 99. 

1 HACTE' v. até. Eftaço Antig. joi. 
HADEPUXA , interj. chula. D. Fr. Man. „ 

badepuxa que jóia jois ! , , efpecie de admiração, 
HAGIAMALES , fo m . pi. huns Religiofos 

Mahometanos. Godinho. 
HAGIOGRAPHOS , adj. livros. „ os da 

Biblia , que n'áo são de Moifés, nem dos Pro­
fetas. v!' 

HALIETO , fi m. filho degenerado da águia. 
Arrues 1. 15. ou efpecie-de águia, que vive^de 
peixe, balietus. 

GAR 
HÁLITO , £ m. o alenro , ou a refpiraçâV 

que fai pela boca. § £ Hálito do fogo., a ma­
téria futiliflima , que fe exhala delle , &c. Vi­
eira. 

HAMÀDRYADAS y, o Dicc. da Fábula. 
HAMEC , -f. m. confeição Farmacêutica , y. 

diacoloauintidos.. 
HAQUE , f. m. pezo de oiro na Cofta da 

Mina : \6 haques fazem huma onça , e valer» 
12^800 reis. 

H ARM ALE , f! herva com que os Árabes 
fe esfregáo para afugentar os efpiritos malignos, 

HARMONIA , fi £ confonancia mufica, que 
refulta das vozes poftas nas proporções regula-* 
res. § Proporção das partes de hum tpdo. § Sy» 
metria. Freire. § Viver em boa harmonia , i. e. 
em boa paz , e amifade , e cónrefpondencia 
focial. 

HARMÔNICO , adj. cm que ha harmonia. 
H A R P A , fi £ v. íírpa. - Y 
HARPÃO v. farpão. Vieira, 5. 107. Galhe* 

gos 1. 94. „_harpoes de Cupido, foguindo aOr-
tographia Hefpanhola. 

H A R P A , v. at. tocar, ou pòr na arpa afou-
ga letra , ou toada. Eufr. 1. 1. j . 9. harpar bum 
Conde claros. 

fi m, ferro de-harpoar, Eufit , HARPEQ 
2. 7. 

HARPIA ,. f- £ monftrò fabulofo ; ave cofn 
cabeça-, e rofto de mulher v. o Dieclon. da-Fá­
bula. > ', 

H A R P O A R , v. at. ferir a baleia com o har* 
peo , íerro barbado , ou farpado que fe prende 
no corpo do peixe. 

HARPOEIRA , fi fi corda que "prende ohar-
pão , ou harpeo. Barros 1. 4. c. '2.. '--• 

HASTA , f. £ lança , pique. 
HASTA RIO , adj. v. haftato. Viriato 9> %Cí 

ufa-fe fubft, 
HASTATO , adj. armado de hafta. Vafconc. 

Arte, ufa-fe fubft. 
(HASTE, £ £ ou Queirós V. do Baflo. 
(HASTEA ,! £ £ o páo , em que eftá enxe-

rido o ferro da- lança , da alabarda ; em que ef­
tá fegura a bandeira , guião , Scc.-Galhego^dis,» 
hafiíea ; e Vieira,-, na hafiea da Cruz onde Deus 
eftá éfiendido. 

HASTIM , £ m. huma medida de medir ter­
ra , i. e. huma lança peqúeriai. 

HAVE , imperativo de* haver, ha, ou tem; 
Clarim, c. 28 . , , Crína , Crina , não nè-deixes-ma­
tar , have compaixão de mim : „ • mais vale hum 
hav.eche , que dois te darei ,, /. e. hum toma, 
que duas promeffas dedar . "• Eufir-, ,-, flye mifierh 

for» 



HAV 
cordia de my „ Azurara cap. 52. pag. \66. 
tol.. 2. 

HAVER , v. at*. ter , confeguir, alcançar, 
obter v. g. ., e houve delia dois filhos ,, houxe 
o perdão del-Rei „ trabalhou o noivo por haver a 
jlor da noiva arv.es dasíbençãos. Trancofo p. 2. 
c. 2. § Haver hum homem * alguma mulher ,, go­
iar delia. Palmeir. Dial. 2, „ hoüve-nae hum ho­
mem. „ 

H A V E R , v. n. exiíbr v. g. „ ha homens vir-
tuofos , e outros que o não"~são ; ha dias. % Ha 
vinte dias, i.e. sáo paflados vinte dias até ho­
je; § Poffuir, ter neíte fentido parece antiqua­
do fenão he quando o ufamos com osr partici-
píos , o que também já não he mui freqüente, 
porque dizemos tenho comprado , e náo hei com­
prado , & c § Julgar , ou ter para íi. Eufr. 2.. 
2 „ e ha que merece tudo. § fie , portar-fe v. 
g. „ houve-fie muito bem , ou mal. § Haver com 
alguém , it e. tratar y. g. „ havia-o com homem 
executivo ,, i. e. tratava o negocio , ou corra 
elle com <&c. V, do Arcebifpo.' 

HAVER , £ m. riqueza, bens, poffes , fa­
culdades y. g. „ todo o feu haver; todos as fieus 
teres, e haveres. 

HAUSTO , fi m. gole , ou golpe de be­
bida. 

HAZ v. az (do latino „ actes) ou antes de 
aas antigo , corrupto de ala, de exercito, ou 
efquadrão ; os „ lobos em haz „ diz. Sá Mir. 
i. e: em efquadrão , ou bando : e o mefmo poe­
ta ,-, por minas ordenão hazes „ de adies lat. ef­
quadróes em fôrma de batalha. 

Ò H E B . 

HEBDOMADA , fi fi efpaço de 7 dias , fe­
te !emanas , fete annos , conforme as he-bdoma-
das sáo de dias , femanas , ou annos. 

HEBDOMADÁRIO , fi m. nos Coros das 
collegiadas , &c. o que prefide na femana. 

HEBDOMATICO , adj. anno , infaufto, 
fi era cada íerimo , ou nono anno, 

H E B R A I C O , fi m. lingua Hebraica y. g. „ 
fiabé o Hebraico. 

HEBRA1SMO , fi m. locução,. ou fraze da 
lingua Hebraica." 
• HEBRAIZANTE , fi o que fegue a leitura do 
texto Sagrado hebreü*, antes que as versões. § O 
que he Judeu. 

HEBREU ', adj.' da Nação Hebraica , de or­
dinário fe toma por ^udeu, § A lifígua Hebraica. 

HECATOMBE , fi £ facrificiodecem victi-
toas da1 mefma efpecie v. g. cem bpis, &c. 
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H E C T I C A , £ £ tifica. 
HECTICO , adj. tifico. 
HEDIONDO , adj. fétido, fedorento. Viei­

ra , chaga viva , afiquerofia, hedionda (do Hef-
panhòl hediondo.) 

HEGIRA , fi fi época do Mahometano-s, que 
contão delia, que foi a fugida de Mafoma para 
íóra de Meca, que he he o anno de 6$o depois 
da Morte de Chrifto. 

HEIDO 3 fi m. entre míticos o pateo do cur­
ral ; y. eido , ou eito. 

H EI DUQUE , fi m. pagem do coche del-Rei 
de Polônia. Gazetas de Lisboa por Montarroyo. 

K E L I A N C O , adj. Aftron. nafcimento do 
plane-ta , ou ocyifio , i. e. quando o aftro 
apparece , ou defaparece , por fe apartar, ou 
achegar ao Sol 

, fi £ v. Urfa maior. § t. Geom. 

fi m. monte fabulofo em que 

HELICE 
efpira. 

HELICON , 
habitão as Mufas 

HELIOTROPIA , fi £ huma pedra fi na.ver­
de , e raiada de veias de outra cor. ( heliotro-
phium.) 

H E L I O T R O P I O , fi m. y. girafol. Vieira. 
H E M A T I T E S , adj, Farmac, pedra hematiteat 

(hdtfnatites) 
HEMICRANEA , fi fi doença vulgarmente 

dita enchaquèca , ou enxaqueca. 
HEMICICLO , fi m. abobada de , a que 

tem afigura de.rpeio circulo. 
HEMÍSPHERIO , fi m. ametade da efphera 

v. g. ,, hemifpherio terrefire. . 
: HEMISTICHIO , fi m. ^ametade de hum 
verfo. 

HEMITRITEU , fi m. medico, meia terçãai 
-HÉMOPTICO , .adj. doente'de hemoptyfe. 
HEMOPTYSE , fi £ doença que confifte era 

lançar fangue toffindo. 
HEMORRHAGIA , fi fi fluxo de fangue , 

t. Med. 
HEMORRHAGIACO , adj. doente de hemor-

rhas;ia.. 
HEMORROIDAS , fi £ 
HEMORROIDAL , .adj 

morreirhas. 
HENDECASYLLABO , 

fyllabas y/ g. , , verfio 
HEPATICÀ , fi fi herva officinaT, lichen , 

(Hepatíca <e) 
HEPATICO , adj. concernente; ao fígado t. 

Med. 
HEPTAGONO , adi. de 7 angulo1?. 
HEPTARCHIA, fi £ 7 Reinos, ou Governos; 

HE- j 

pi. almorreimas. 
concernente ás al-

adj. que tem onze 
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68o HER HER 
H E R A , fi £ arbufto cujos ramos farmento-i Fios SaM. K deJ.^Thomaz pag 

fos fe eftendem muito , c trepáo pelas arvores, 
paredes , &c, dá cachos , e bagos, com -ella fe 
coroaváo os poetas. 

H E R A N Ç A , f- fi os bens , eacçóes do de­
funto , que ficáo por fua morte ao herdeiro , 
deduzidas - as dividas a que effes bens são ref-
ponfaveis. § Herança jacente , a que náo foi adi­
da , ou recebida pelo herdeiro. 

HERBATICO , adj. pertence a herva. Poema 
da Perda deHejpanha. 

HERBOLARIA, fi ffomulher, que faz ve­
nenos , ou feitiços com hervas. Cafia Virg. 

H E R B O R I Z A R , v. n. recolher plantas, flo­
res , frutos para examinadas como Botânico ; 
ou para as confervar para ufos Médicos, ou de 
Artes. 

HERBOSO, adj. v. hervofo. Eneida 11. 126. 
HERCOTECTONICA , fi fi arquitetura mi-, 

li tar. 
H E R D A D E , f. £ prédio, cafa, quinta, ou 

terra de lavoira , em geral , bens de raiz de to­
da forte. 

2. 
zemos herefta. 

HEREJA , fi £ mulher que cahiu em here-
gia , e que a foftenta.' Tentat. Theol. f. 45. 

J I E R E O , fi m. na Ord. Manuel L. i.T. 
49. § $0. parece fignificar o Senhor, ou pro­
prietário , do latim herus. § O que paga ao Em-
phyteuta os redditos da parte do chão , ou cam­
po , que tomou á fua conta para beneficiar. M. 
Luf. 5. 192 ,, repartir, o paul por hereos. 

HERESIA , £ £ affim dizemos , e não he-
regia v. a explicação em heregia. § £ Erro , de­
facerto. Eujr. 2. 5. 

HERES1ARCA , fi c. autor , ou autora de 
alguma herefia. 

(HERMAPHRODITA, fi fi Fábula dos Pla­
netas j . 54. v, 

(HERMAPHRODITO , fi m. a mulher, ou 
homem , que tem as partes da geração de am-_ 
bos os fexos. 

HERMETICAMENTE , adv. Quim. vafo 
hermeticamente jechado , i. e. fundida a boca v. 

HERDADO , part. paff. de herdar; adquirido' g. do tubo , por meio do fogo , e feitas as pa-
por herança. § A quem fe deixarão bens , inf-
tituindo-o herdeiro y. g. „ deixar os filhos-
„ F. Vic. Verg. fi. 29$. 

H E R D A R , v. at. inftituir alguera herdeiro, 
dar-lhe herança. Eufr. f. 162, , , muitos herdão 
aos eftranhos , e destíerdão fiuas almas „ Refiende 
Mificel. fi. i n . v. col. 2. % Adquirir por he­
rança v. g. „ herdou huma cafia. § Herdar o 
pai, ou mãi, i. e. os feus bens „ efte moço her­
dou Jeu pai. 

HERDEIRA , fi £ mulher que recebe he­
rança. 

HERDEIRO , £ m. homem , que recebe he­
rança em virtude da l e i , ou do teftanaento ; her­
deiro forçado , o que o teftador náo pôde pre­
terir , ou desherdar em çonfequencia de alguma 
le i , falvo nos cafos , que por ella fe lhe con­
cede desherdá-los——§ herdeiros dos mojieiros , os 
herdeiros de feus padroeiros , é fundadores , os 
quaes tinháo certas rações delles. 

HEREDITÁRIO , adj. que vem por herança 
v. g. „ bens £ que vem dos pais y. g. „ 
doença—-

H E R E G E , fi m. o que de certa feiencia de­
fende doutrina contraria aos dogmas, comadhe-
são , e pertinácia. § fi de amor , o que náo 
he namorado.. Palm. p. 2. cap. 162,. § Ficar . 
mui irado , defefperado. Paim. p. 2. c. 142. 

HEREGIA , fi fi erro do entendimento com 
.pertinácia , em pontos de Fé , pu dogmáticos. 

redes delle huma fó peça como fe vè nos Thcr-
mometros. 

HERMÉTICO , adj. feiencia-—-Química, 
HERMIDA 
HERMITÃO v. com er fem h. . 
HÈRMO 
HERMODATILO , £ m. planta , c fruto-' 

Medic. bulbus agreftis. 
HÉRNIA , fi fi inchaçáo dos tefticulos , car-

hofa , ou ventofa, 
H E R N I A R I A , fi f. herva,-millegrana maior, 

ou herniaria <c. 
HE5ROA , £ m. heroe. Ferreira Põem. 
H E R O ' E , £ m. varão illuítrc , e grande cu­

jas façanhas o fizerão digno de honra , e me­
mória, 

HERÓI CIDADE , fi £ obra heróica. 
HERÓICO-, adj. próprio de heroe , que.conf­

titue o heroe v. g. „ virtudes , animo, i Poema 
heróico, epopéia. 

HERÓI C Ô M I C O , adj. poema de affumto 
cômico, cantado era eftilo heróico. 

HEROIDES , £ f. epíftolás de peffoas no­
bres, como as do Poeta Ovidio. 

HEROINA , fi.fi mulher heróica , que obra 
acções heróicas. Vieira. 

HERPES , fi m. PI. inflaramaçáo da pelle 
com chapas, ou boftelinhas mui pequenas, e ama-
rellas , as quaes váo correndo a carne, e eftes 
fe dizem berpes corrofivos. § Outra cafta- de hetr 

pes, 
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HER 
pes, (alíàs formica , ou milliaris) são Os em 
que fc fazem na pplle huns grãps como milho. 
§ / ; Cortar os berpes á opinião, i. e. o que ella 
tem de.máo. Palmer. x.. p. c. z6. 

HERVA , fi fi nome genérico de todas as 
plantas cujo talo perece cada anno depois de 
ter dado a foa fomente. % Por excellencia , her­
va véhenofa , v. g. frcchas untadas' de herva, 
ou hervadas-.i§ Herva, nas efmeraldas, falha. 

HERVAÇAL , £ m. campo onde ha mui­
ta herva. Caftan. 4. c. ,41.'Naufr. de Sep. fi. 
115. y. 

HERVADO , £ m. arietum i, B, P. huma 
herva odonfera. Lobo Corte D. 5. ,, hervados, 
e aroéras. 

HERVADO , part. paff. de heívar. § £ Tra­
zia opeito hervado , i. e. danado contra alguém, 
com inimizade. § Coberto de hervas. § Setas 
hèvadas ,, Ulifipo f. .165. y: fi. „ dardo herva­
do deinveja ,. e raiva ,, Lobo Defieng. Difc. 2. 

'HliRVAGEM , fifi baftidáo de herva pa­
ra paftos. Leão Defcripç. Men. e Moça fi 2)i 
v ,, na terra que he de pouca hervagem perece-nos 
0 gado ,, Tenreiro Itiner. cap. 52. 

HERVANÇO , f. m. v. grão. 
HERVAR , v. at. untar as fetas , ou outras 

armas cortantes com fumos de hervas venenofas. 
HRRVECER , v. n. -cobrir-fe de herva v. g. 

—-^0 .'catfipo , prado. B. P. 
HERVfLHA , fi fi gráo , efpecie de legume 

yulgar, que fo corne cofido. 
HERVILHACA , fi fi herva, e gráo , que 

nafce nas fearas , e dá hum grão negro redon-
dinho. § Linguagem meiada.de hervilhàca , i. e. 
cheia de Barbarllmos. Camões Carta 1. da ín­
dia.' 

HERVILHAL , f. m. agro de hervilhas. 
HERVINHA , fi fi dim. de herva. 
HERVOSO , adj. abundofo de hervagens. 

Elegiada f. fo Cofia Virg. Ecloga 1. 
HESITAÇÃO , fi fi dúvida, enleio em que 

eftá quem hefita ; perplexidade , irrefoluçáo. 
- HESITAR , v. n. .fallar parando como 'quem 

duvida , e não eftá certo no que diz. §• Eftar 
irrefoluto. '-', > • . -• 
1 HESPERICO , adj. o que fabe Aftronomia , 
Fifica, e a Geografia. Caftan. L. 2. fi. 26o, de-
ve-fie efcrever esférico, de esfiera. 

HESPÉRO , fi m. aftro , que fegue ao Sol 
no feu ocafo ; o m e í m o que fe diz. Ludfero , 
quando -madruga antes de fair o Sol 
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HETERODOXO , adj. que fegue outra fei­

ta , ou doutrinas. § Herético. % 

HETEROGÊNEO , adj. doutra fiatureza, 
ou efpecie y. g. „ fiubfiancias , matéria 

HETEROSCIOS, adj. pi. Geograf. os povos 
que habitáo nas zonas temperadas , cujas fom­
bras vão para as partes contrarias. 

HEXACORDO , fi m. de Muf. intervallo , 
que confta de quatro tons, Scc. 

HEXAGONO , adj. Geometr. que tem feis 
ângulos. § fi m. de Fortif. praça de feis ba-
luéirtcs ^ — l 

HEXAMETRO , adj. verfiòr-r-na. Poef. La­
tina o que,confta de 6 pés , verfo Heróico Latino. 

HEXAPLOS, fi m. pí". collecção de 7 tra-
ducçóes , v. g. dos Livros Sagrados. 

H I A . 

HI , adv. antiquado , que quer dizer neffe lu­
gar , ufado antigamente como oy Francez , don-. 
de o derivamos. B. Ciar. f. -6 ., não ha hi coi-

fia , que efiando em meu poder , eu não faça. Fer­
reira fioneio em lingua ant. ,. fiem que dar ende 
pçr contar hi rem ,, não ha hi quem mefiocorra,, 
Cron. do Condeft. c. 58.: , , Camões Eleg. 1. 2,. 

' v. ultimo ,, fie nella ha hi mudar-fe hum trifte ef­
tado. § Ufa-fe com prepofiçóes abi, d^ahi^ des-
hi. Eufir. fi. 191. 

HIATE , fi m. embarcação de vela e remo , 
mui vulgar em- Inglaterra , e Hollanda , e entre 
nós vem freqüentemente, do Porto a Lisboa» 

HIANTE , part. at. adoptado do latim: ufa* 
fe na poefia v.g. „ as hiantes fiauces, ou güe-
las, i. ,e: mui abertas. Y* 

H I A T O , fi m. abertura v. g. da boca occa-
fionadà pela pronuncia das vogaes , principal­
mente , quando concorrem v. g. buícaTáo-o em 
cafa. § Abertura grande da boca do-animal. § 
/ . Hiato da terra , , Çofia Virg. • 

HIBERNO , adj. poet. do Inverno. Eneida 
12". efi.,104. 3, o hiberno Lampa. 

HIEMAL , adj. do Inverno , fiolfiido hiemal „ 
Cofta,Virg. , . 

HIERA , f. fi Med. medicamento , ou re­
médio fanto , i. e. efpecifico mui efficaz. 

HIERARQUIA v. Jcrarquia. 
HTEROGLIPHICO v.. Jeroglifico. 
HIMPAR, v."'n. ter o diafragma hum movi­

mento convulfo , pelo qual retirando-fe efte 
! mufculo' para babco com impero , impelie ao 

HÉTEROGLITO , adj. Gram. irregular nafmefmo tempo á*s partes , que eftão debaixo, 
dteclinaçáo. § £ Extravagante no modo de viver, j formando hum ruido a modo de arroto, himpa 
e proceder. o que eftá fuffocando, o xhoro, ou quem repri 
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me a grande paixáo ,, e também o que tem o ef­
tomago mui cheio de comer. 

H1PERBOLE v. com hy. 
H1POTHENUSA v. comhy. 
HtPO CAMPO , f. m, peixe , alias cavallo 

marinho. 
HIPOCENTAURO , £ m. monflro fabulo-

fo , meio homem meio cavallo. Viriato n . 
108. 

• HIPOCRENE , £ £ fonte do cavallo v. o 
Dicc. da Fábula. 

HIPODROMO , £ m. picadeiro de exercitar 
cavallos a correr. Ribeiro V. da Princeza Theo-
dora. 

HIPOGR1FO v. Grifo. 
HIPOMANES , £ m. humor , que mana da 

natura da égua , quando eftá com cio. Cofila 
Virg. 

HIPOPOTAMO , £ m. aninal como o caval­
lo , mas fiem pello nem crina , anda nos rios 
de Coama e Zofala . Santos Ethiop. L. 2. c. 2,. 

HIR v. ir. 
H I R T O , adj. arriçado v. g. o cabello du­

r o , afpero , inculto. Arraes 7. 4. „ Corte Real 
Naufir. „ fi. 60. tefo , náo f lexivel . Eneida i o . 

Y 7 ? . § Olhos hinos ,, immoveis . Naufir. de Se-
pulv. § Afpero , pannos h ir tos com inverno ; intra-
éta.vel , rifpido v. g. „ hirto Inverno ; condição 
hirta. 
, HIRUNDINO , adj. de andorinha. Infiulana. 
§ Pedra hirundina , v. Chelidonia. 

HISSOPE , fi m. V. do Arceb. L. 6. c. 20. 
v. hyfope. 

HISTORIA, fi.fi narração de fucceffos civis, 
militares, ou políticos. § Hiftoria Natural, ex­
pofição, dós òbjecVos , e produítos da natureza 
por meio dê fuás propriedades , e caraótercs dif-. 
poftos em certas ciaffes , ordens , gêneros , &c. 
fegundo o fyftema do que a efcrève. 

HISTORIADO , part. paff. de hiftoriar. 
HISTORIADOR , fi m. efcritor de hiftoria. 
HtSTORIAL, adj. v. hiftorico. 
HISTORIAR , v. at. efcrever algum fuccef­

fo civil , militar, ou político , a vida de al­
guém, a fundação de alguma Cidade , Scc. fe­
gundo as leis da hiftoria. V. do Arceb. L. 5. c. 
; o . Hift. do fiuturo numero 1 $2. § Hifioriar bum 
painel, reprefentar as.figuras conforme á hifto­
ria que fe pinta , e com os veftidos , e orna-
tos , armas, &c. do tempo a que fe refere o 
fucceffo (-eprefertrado. 

HISTÓRICO , adj. hiftorial, que he narrati­
vo fegundo as leis' da hiftoria, que contém al­
guma hiftoria v. g. „ compêndio bifiorico. 

HIS 
HISTORIOGRAPHO , £ m. Chronifta 

Chronographo. D. Fr. M. Epanafi. 
HISTRIÃO, £ m. o_ que reprefentaya mas­

carado nos antigos Theatros; hoje o farcifta que 
faz habilidades de faltos, e jogos de máos. Vi­
eira. 

H Q. 

HO , em vez do artigo o „ Leis del-Rei D.J 
Manuel, e a fiua Crônica por Góes: antiq. i 

HOBOA v. oboé do Francez. , , Hawbois „) 
HODIERNO , adj. de hoje , defte dia , pouco 

ufado. 
HOJE , ufa-fe ádverbialmenre, (de hoc e die 

termos latinos) e fignifica efte, ou nefte dia. § 
fig., Ao -prefente, agora. § Até o dia de hoje; 
hoje em dia , <&c * 

H O J E M D I A , adverb ia lmente . Barros Clarim.; 
c. 79. Fios Sant. pag. XCV. „ inda hoje em 
dia vemos omefimo; e pag. CLII. v. col. u 

H O L O C A U S T A R , v. at. ofrerecer.em.hólô-
caufto. 

H O L O C A U S T O , fi m. facrificio em que to­
da a vicTima era confumida pelo fogo. Arraes 
9. 18. 

HOMECA j fi £ barco ufado na Conchin-
china. 

HOMBREAR , v. n. homhrear com alguém, 
pòr-fe em parallelo , igualar-fe. Fãb. dos Plane-

-tas „ aprendão os homens a não.querer hombrear 
com Deus. § Faze r hombridade . § v. at. Levar, 
ou pòr no hombro . M. Lufi." „ a bandeira mais 
cabida , que horiibreada. 

HOMBREIRAS , f. £ pi. parte .do veftido, 
que cobre os hombros. § v. Umbreiras da porta; 

HOMBRIDADE ? fi f. al t iveza , foberba de 
fo igualar ao fuperior. Carta de Guia. § Defa-
foro do an imo de í lemido . Eufir. 1. 4. homemque 
moftra hombridade depor a boca fiouto', em Deus. 
§ Virilidade , ou esforço própr io de varão for­
te , e confiante. Arraes 2. 7, Hifi: dos V. Hkf 
tres de Tavora fi. 105. § Defprezo d e melindres,* 
e t rato efemínado , ta lvez feveridade affedtada. 
Guia:, de Càfiados fi.- 92. fallando de hum que def-
prezáva os perfumes , d i z , que fie o fazia por 
hombridade', era impertinencia. 

H O M B R O , fi m . a parte do corpo humano, 
donde nafce a ráis do braço , ' d e f d e ahi até o 
pefcoço. § Tratar alguém, fallar lhe , ou olhá-lo 
por cima dú hombro , i. e. com d e f p r e z o , como 
a inferior , tratar d e menor . § Trazer o olho fio­
bre o hombro ,. no £ vigiar-fe. § Hombros no fi­
es forço. , força ; aétiva diligencia y . g. „ pòr 
hombros áobra. " •*• > 

HO-. 
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H O M E M , £ m. indivíduo da efpecie huma­

na , dotado de corpo orgânico , e alma racional 
Hitmortal, capaz de aperfeiçoar as fuás, faculda­
des por eftudo , e obfervaçáo , ou enfino. § Ter 
homem, i. e. proteótor, que auxilia com favor , 
ou fazenda. § Homem del-Rei, /, e. feu Vaffai­
lo. M. Lufi. § Homem de Deus Sanro , Virtuo-
io, § Chamamos noffo homem , ao fujeito que 
achamos digno , de louvor; e do contrario di­
zemos , que não he o noffo.homem. Sá Mir. Efi-
írang. fi. 170. § Homem d?armas, o que hia á 
guerra armado de todas as peças d armas ; e de 
ordinário" acavallo ; donde vem que talvez fe 
contrapõe á gente 'de pé, ou peões. § He hum ho­
mem , i. e. valente. 

HOMEMZARRSO , £ m. chulo ; homem de 
grande corpo. 

HOMEMZINHO , adj. crefcido, quafi homem. 
§ it. Homem baixo , pequeno. 

HOMENAGEM, fi fi juramento de fidelida­
de que fe prefta pelo vaffailo ao Soberano , ou 
Se-nhc-r , de quem recebe alguma praça , gover­
no , terras , ou feudo. § A torre da menagem, nas 
fortif.. antigas. Leão Cron. Afi. V. c. 5. „ for­
ças, e omenagem. § Lugar que fe dá como pri-
záo a alguém , donde não poderá fair, até lhe 
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na de pagar homizio ( pena pecuniária) e ficar 
por inimigo dos patentes do morto , que tinháo 
direito de vingar , ou demandar fatisfaçáo da 
morte do parente ao matador ; daqui vém as tra­
zes do Nobiliario fi. 181 , e em outros lugares 
„ filhar homizio , i. e. contrair inimizade , por 
haver feito morte ; daqui a Ordenação , que man­
da confeguir perdão dos parentes do morto até 
o quarto gráo , veja-fe Ordenamiento de Alcalá 
Tit. 22. Lei 2: eficar em homizio, i. e. inimi­
zade. Ceuta I. L. 2,. c. 2. daqui o provérbio „ 
efquívança aparta amor, boas obras homizio „ 
1. e. as boas obras fazem ceifar os ódios caufia-
dos de mortes, e affacinos dos parentes, Ulifipo 
2. fie. 6. fi. 167. § O eftado do que andava ef-
condido por fe livrar da vingança dos parentes do 
morto';,) e hoje o que fe efconde por náo fer 
prezo por crime. 

H O M O C E N T R I C O , adj. que tem o mefmo 
centro. 

HOMOGÊNEO , adj. fimilar , da mefma na­
tureza v. g. ,, a matéria be compofia de partes 
homogêneas , eu heterogêneas. 

HOMOLOGAR , v. at. Eorenfe , ratificar pú-i 
blicamente. 

HOMOLOGO , adj. Geom. que 

?• 

páo levantarem a menagem. v. g. „ deu-lhe. por dade , ou femelhança de razão v. g 
homenagem , ou menagem a Cidade. § Tomar me­
nagem , i. e. juramento de fidelidade debaixo do 
uai Te promette alguma coifa. Alburq. Cerniu. 
req. 

HOMICIDA , fi m. affacino , matador de 
qualquer homem. § Ufado como adj, Eneida 9. 
*55-< juntamente fioou o arco homicida. 

HOMICÍDIO , fi m. morte de homem, 
^ HOivíiCIDO , adj. que mata , ou fez morte. 
§ fi Dcfiejos bomicidos da vontade „ Camões. Eufir. 
2.. 4- defejos homicidos do deficanço, i. e. que ma-
táo o cfefoanço.. 

HOMIZIADO , part. paff. de homiziar-fc. § 
Que tem homizio com alguém. 

HOMIZJAR , v. at. fazer com que alguém 
matando , ou fazendo outro damno fique cm ini­
mizade '., ou homizio , com outrem a quem o 
fez. Goes Cron. M. p. 2.. c. 54.'%, Couto 4. 4. 
c. 2.. f. 62,. cal. 2. prim. ed. ,, homiziar alguém 
tom outrem, §—-~je, filha homizio, ou fica em 
homizio com alguém. § e fi Efconder-fe por me­
do daquelles-"com quenrr fe fazia , ou contrahia 
homizio j e depois , efconder-fe da juftiça por 
crime v. homizio 
í^HOMIZIO, fi m. antiq. deLomicidio ; i. e 
rflorte-de homem , ou mulher : pelas leis anti­
gas de Hefpanha o matador ficava fujeito á pe- emolumento pecuniário 
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tem igual-
,, dois tri­

ângulos cujos lados' homólogos, i. e. cujos lados 
sáo proporcionaes. 

HOMONYMO , adj. equivoco , i. e. termo 
que debaixo do mefmo fom ,. tem diverfo" figni-
ficado v. g. palma que no £ fignifica vitoria ; a 
palma no próprio ; e no fi a da máo , Scc. 

HONESTAMENTE , adv. com honeftidade , 
decência. 

HONESTAR , v. ar. condecorar. § Ornar. § 
Córar , cohoneftar. Port. Reft. 

H O N E S T I D A D E , fi £ caftidade; modeftia, 
e continência no olhar , fallar , &c. pudor. 

HONESTO , adj. cafto , pudico. § fi. SunT-
ciente 3 competente v.g. ,, per henefiopreço, ra*-
foado „ os fiamos pofiios em guarda honefita „ 
Fios Sant. pag. LXXVIII. § Honrofo v. g. „ 
honeftas condições da paz „ Marinho. 

HONOR \ fi dona de honor , fenhora que 
ferve no Paço , são fenhoras nobres , e' viuvas 
que affiítem ás Rainhas : antigamente houvéráo 
dcnZcllas dê- honor. 

HONORAR v. honrar. 
HONORÁRIO , fi m. dádiva , ou prêmio 

por ferviço que fe dá aos Profofíbres das fcien­
cias , aos advogados , &c. 
_ H O N O R Á R I O , adj. emprego de honra , fem 
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HONORIFIGAMENTE , adv. com honra , 

honrofamente. 
HONORÍFICO , adj. que traz honra , hon­

rofo. § Que traz honra fem emolumento , e 
fem pensão v. g. „ titulo , emprego 

^HONRA , fi fi refpeito , eftimaçáo , que fe 
dá a algum objecto em razáo de fua virtude, 
ou por motivo de religião ; em razão de Of­
ficio , Magiftratura , dignidade , merecimento. § 
Virtude no proceder v. g. , , homem de honra. § 
Boa fama , credito. § Tratamento refpeitofo , ob-
foquiofo ; religiofo , fegundo o objecto a que fe 
faz. § Cargo , dignidade. § Pudicicia , caftidade, 
honeftidade. § t. jurídico , honras erão terras , on­
de alguns fenhores tinhão fuás c?.fas>, ou fola-
re3, e por vaffallos aos'vifinhos dellas ; as quaes 
eráo ifenras de tributos reaes ; governadas por 
juizes poftas por elles, dos quaes havia appella­
ção para a Chancellaria , nellas náo entraváo jui­
zes del-Rei , ou alçadas. § Honras devaffas , 
aquellas terras que perdiáo os direitos/, ou .pri­
vilégios de honras. M. Lufit. tomo $. j . 157. v. 
col. i. § Ponto diwira , aquillo que alguém faz 
honra de fazer , ou náo fofrer v, g. „ tem ifto 
por ponto d'honra. : § Honras funerdes., v. exé­
quias. § Fazer honra , honrar. § Tratado com 
honra , i. ç. nobremente. 

HONRADAMENTE , adv. com honra. 
HONRADO , part. paff. de honrar, y. § Ho­

mem honrado , i. e. virtuofo moral, ou civil-
iríente ; que -he refpeitado por tal. § Homem 
nobre. § Cortezáo , primorofo. $ Que eftima a 
honra, e modo nobre de proceder v. g. ,, co­
ração honrado „ Vieira. § Conforme " ás leis, da 
honra y.. g. „ acções honradas „ Vieira. § Que 
dá honra v. g. honradas, feridas; commendá hon­
rada „ Vieira. § Lugar honrado , que tem o 
privilegio de honra. M. Luf. § Caílo v. g. „ 
mulher honrada. § Eftava honrada fi. e. inta­
cta , com a pureza virginal. § Companhia honra­
da , i. e. de gente nobre. 

HONRADOR , fi m. òra fi peffoa que faz 
honra a outrem. Freire „ era grande honrador 
dos Miniflros da Igreja. 

HONRAR , , v. at. declarar por honrado , i. 
e. nobre , digno de honra , e eftimaçáo , lou­
vando com palavras ; ennobrécendo com em­
prego , cargo , commifsão que fo ccfnfia de pef­
foa de merecimento , e virtude. § Refpeitar , 
venerar y. g. „ honrarás teu jpai, e tua mãi. § 
Tratar- com cortezia. § Dar culto religiofo. § 
Afíiftir por obfequio , e fazer honra. § D.ir pri­
vilegio de honra y, g, „ honrar hum cafial „ M. 
Luf. 5. f. i59, § Honrar , celebrar hpnrofa-

HON 
mente, v. g. honrar a memória, com elogio, 
louvor, monumento. ' 

HONRAS , fi f. pi. de honra , honras fiune-
raes v. exéquias. § Honras militares, as demonf-
traçóes de refpeito que fo fazem aos militares 
de certa graduação—— v. g. nos feus enterros,. 
Scc. 

HONROSAMENTE , .adv. com honra, ho-
nori ricamente,. 

HONTEM , adv. no dia antecedente ao de 
hoje. § fi Ha pouco, tempo. § Ufa fe 'com pre­
pofiçóes y. g. „ defde homem, até homem. 

HORA , 1. fi a vigefima quarta parte de hum , 
dia natural. $ Não via a hora de chegar afeu 
Reino ,, i. e. defojava muito chegar. M. Lufi.% 
A^nda para, cada hora a mulher , /'. e. eftá mui 
próxima a parir. § Por hora, i. e. agora. §-#o» 
ra hum, hora outro , i. e. huma vez humj ou­
tra outro. § Má hora , exprefsão vulgar, nega­
tiva y. g. „ má hora que me pefaffe „ Ulifipo f. 
8. v. i. *c. náo me pezou , ou fora má hora, a 
em que me pezaffe. § Em boa hora, ou embo­
ra , modo de fallar , com que concedemos, 
aprovamos. § Horas , no plural , livro com o 
officio de N. Senhora , &c. § Horas canonicas, 
as do Breviario , i. e. as preces , falmos, 8cc. 
que fe recitão a certas horas nos coros , ou cada 
Sacerdote em fua cafa. § Agora v. g. ,, ha ho­
ra ifto bem dias , por ha longos tempos, Eufir. 
prol. § Peffoa de todas as horas , de humor igual, 
que fempre eftá do mefmo bordo. Eufr. prol.'Í 
•Vir a que horas , i. e. a "dez horas , tardei *£#fr. 
»i. 6. § Bufcar hora a algum negocio, ou-peffoa, 
i. e. boa occafiáo; tempo de bom" humor. Eufir. 
i. 4. 

HORÁRIO , adj. linhas-— , as. que rnoftíáo. 
a hora no relógio do Sol. § índice fnrarfo , ou 
Gnomon v. gnomon , ponteiro fobre o globo. 

HORDAS' , fi fi famílias errantes dos Árabes, 
e Tartaros. Gazetas de Lisboa. 
- HORDE'OLO , fi m. Cirurg. a poftema , 
que nafce nas extremidades .das peftanas , aliás 
terçol , ou torfol. 

HORELA:," fi fi dim. de hora (chulo) Eufr. 
prol. " y t^ 

HORISONTAL , adj. que refpeita ao hori­
fonte. § Relógio èorizotital, cuja roda fe- move 
horizontalmente, :' 

HORISONTALMENTE , adv. no mefmo pla­
no do horifonte , e não perpendicular a elle, 
parallelo ao horifonte fifico. 

HORISONTE , fi m. circulo pue divide a 
esfera em partes iguaes , e tem por centro o 
ponto em que efta o obfervador, e efte he o 
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Horifonte mathematico ; «fifico , he aquelle ex­
tremo em que ultimamente para a vifta , e on­
de nos parece unir-fe o Ceo á terra; aliás hori­
fonte fenfivel, ou vífivel.- - , 

HORMINIO , fi m. 'planta-, qtie dizem ex-: 
citar o-apetite venereo (horminuni i.) Madeira. 

HORNAVEQUE , fi m. y. corna , ou obra, 
comuta. -

HOROLOGIAL , adj. eftrella , huma das 
dnás, e a primeira , das que eftão na boca da 
buzina. 

HOROLOGION , fi m. o mefmo qué Bre-
viario, entre os Gregos , ou livro de preces, e 
horas cannonicas. 
-HORÓSCOPO , fi m. Aftrolog. v. aficen­
dente..-
'HÓRRA , fi £ madeira nafeida debaixo de 

agua em Ormuz , que vai ao fundo Te a foltão 
nella. 

HORRENDAMENTE , adv. de modo hor-
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rendo. 
, HORRENDÍSSIMO 

Naujr. fie Sepulv. fi. 89. 
HORRENDO , adj. 

eira. 
HORREO , fi m. v 

das Plantas. 
TIORRIBILIDADE 

* 
fuperl. de horrendo. 

que caufa horror. Vi-
X 

tulha , celieiro. Vergel 

, fi fi a capacidade de 
caufar horror , e o horror caufado v. g, ,, a 
horribiiidade da voz do elefante ,, Vafconc. Arte. 
„ perder a vida com tal horribiiidade „ M. Lufi 
F. Mendes cap. 150. e 167. ' 

HORRIBILISSIMO , fuperl. de horrivel 
afipeitos. Elegiada fi. 264. v. 

HORR1DO , adj. horrendo v. g. „ bata­
lha ,, Camões; os barridos laudos \ de Cerbèr o-„ 
M, Conq. § Inculto , afpero. Vieira '„• línguas 
barbaras, incultas , horrídas -:> „ quem mais def-
preziveh, e barrido que Diogene-s ,, B.nrros Gram. 
j . 268. 

- HORRIFERO y, horrifico. Camões Qitav. fe-
gundas. . 

HORRIFICO 

bre. § fi Grande medo- de algum-objecto- ter­
rível , ou temivel. § Grande aversão, aalguem, 
ou alguma coifa. * 
- 'HORRORIZADO , part. paff. de horrorizar. 

HORRORIZAR ,- v. at. caufar horror.;" > 
HORROROSO , adj. que caufa -horror.?h' 
HORTA , -f. •£' lugar- onde---fe cria, e culti­

va hortaliça. '-. 
HORTÁDO , part. paff. de hortar. Barros. 
HORTALIÇA , f. £ couves , alfaces, legu­

mes, &c. que fo cujtivão nas hortas. 
HORTAR , V. at. cultiva; , em horta á enxa­

da , e cem cultura curiofa. Barros -,, mais hor-
tado á enxada , que lavrado "ao anacfofi 

H O R T E L A A ^ V . orteláa. '"[ 
HORTELÂO" fi m. o que cultiva aborta. 
HORTENSE , adj. que íe cria , e cultiva hor-

tando , ou nas hortas v. g. plantas , arvores. 
.Vafconc. Nau fi. 266. 

HORTO , fi m. diz-fe particularmente do lu­
gar onde- o Senhor fuou fangue, o horto de Ge-
thjemani', horta. ' r %* 

HORTOLÂO y. horteláo. 
HOSANNA t. Hebraico; que quer dizer, fal-

vos de perigo,, ou damno , ou falvados. 
HOSPEDA, fi fi mulher que dá poufada nas 

eftalagens', ou quartos de aluguel. i§ Fazer a 
conta jem âhojpeda^ tomar as medidas , fom con-
Tultar poffoa , ou attender a accidente , cjuenos 
pôde perturbar , e atalhar as determinações. Eu­
fr. 2. 4 § Mulher a que fe dá hofpedaeèrn. B. 
Clarim, f. • 41. col. 1. 

HOSPEDAGEM , f. fi gafalhado que fe dá 
gratuitamente , ou por dinheiro. 9 Hofpèdaria. 
B. P. 

HOSPEDAR , v. at. dar hofpedagem , rece­
ber em cafo , e dar gafalhado gratuito , ou por 
dinheiro. 

HOSPEDARIA, fi £ cafa de aga falhar hof-
pedes. •"- : '" 

HOSPEDE , fi m. o que agafalha o paffagei-
ro , ou peffoa que vem de fora áquelln terra. § 

, adj. que caufa horror fifico Paffágeiro. § A peffoa que he aga falhada , e re-
no corpo. § Que cãufa horror no-animò v. g. , , 'cebe' effe -beneficio. § Dono da eftalagem. § 
a hórrifica tetnpejiade 
o horrifico Mezencio. 

'„ Camões. Eneida 9. 125» 

, fi fi arripiamenro dos 

j j 

H0RRIPILAÇÃO 
cabellos, . 
. HORRISONO , adj. de forn horrivel: 

rifiòno rumor „ M. Conq. Cam. Ecloga 
pego horrífiono fufpira. 
."-HOR-RTVEL , adj. que caufa horror ; medo­
nho , tremendo, horrendo. •*' 

H O R R O R , fi m. tremor do corpo-por fe-

hor-
53 

Efiar .hçfipede, i. e. novo, v- g.——em algUma 
arte , ou feiencia. c 

HOSPEDEIRO , fi m. o infpeétór da hofpè­
daria , o que cuida* delia , e doshofpedes. 

HOSPÍCIO , fi m. habitação , domicilio , p. 
ufado., § £ Hofpicio da mifieria , da defgraça „ 
i. e. lugar", ou peffoa , ,em que ha rr;ferias, 
defgraças, § Convento , ou cafa -religiofa , pe­
quena \ onde fe ágafalhão os Religiofos da Or­
dem , qúém pafsáo pela terra.onde eftá o hofpicio. 
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HOSPITAL , fim. cafa onde fe curáo do­

entes pobres. § Onde fe agafalháo hofpedes, e 
viandantes pobres. 
- HOSPITALARIO , adj. da ordem da cavalla­
ría do Hofpital , ou Cavalleiro de Malta. 

HOSPITALEIRO , fi m. o que ferve , e tem 
infpecçáo nos hofpitaes. § Que dá hofpedagem 
por caridade. 

HOSPITALIDADE, , fi fi a virtude de dar 
hofpedagem , e gafalhado aos amigos,; ou aos 
pobres peregrinos , e eftrangeiros. j 
. H O S P O D A R , titulo do Principe deVálaquia. 

Gaitas. 
HOSTAO, ,., fi m. antiq; defte têtmo fe cor-

rompeo , e formou o outro. Eflão ; oü EftOos: 
V. eftaos. Leão Origem fi, í i } . hofpédaria. •'-. 

HOSTE , fi fi antiq. tropas , exercito para 
fazer guerra. Nobiliario, Uliffea. Eneida 10. 15. 
inimigo que nos faz guerra,, Vieira t. 4. f. 221. 
Pinta Pereira 2. j . 113. y, , . 

HÓSTIA , fi fi v.iítima dos facrificios dos pa-
gãos. § Roda delgadinhas de maffa de pãò azimo, 
fobre que o Sacerdote diz as palavras da confa-

, graçáo , a qual fo converte' por elias no Corpo , 
Sangue , Alma , e Divindade de Chrifto. § Hofi-
tia pacifica , nos Sacrifícios judaicos, a vicTima 
offerecida para alcançar , pu agradecer benefícios. 
§ Hojtia Immaculada , o Cordeiro Crucificado., 
o Redentor. 

HOSTIL , adj, de inimigo que eftá de guer­
ra v. g. „ invasqes hofiis , procedimemos hofiis , 
é»c. animo hoftil, i. e. de fazer damno como ini­
migo, 

HOSTILIDADE; fi fi acçáo com que o" in-
vafador , ou invadido fo tentão fazer mal hof­
til , e inirargamente. Freire, 

HOSTILMENTE , adv, como .inimigo , que 
èftá de guera ; para que hoftilinente profanaf-
fem , &c. Gupja. do; Akm-Tejo; eftar hoftil-
mente na Cidade. 

. H.U. 

_HU , adv. antiq. onde , ou aonde v. g. ,, 
não cries galpinhas bu ha rapqzas.: „ B. Lima 
egloga 16 ,. o mel vai-fie bufcar bu ha colme as 
*] e fog° » bu je me joi o gado ,. bu televão os 
pés Bicho -amigo d Eufr. 1, 6; M. Lufi. t. s,f. 
318 , e 210: he derivado do Francez oii, que,\ 
fe pronuncia, u. 

H Ü G O N O T E , adj. herege caívinift-a. Ribeiro, 
HUÍ , interj. que denota efpanto: „ hui por 

mim „ Ferreira. Brifto 2. fie. 8. 
HUIVAR , Vr.n.-.dar Luivos. 1 
HUIVO j f. ip. gqinçho aturado dpíobo., ou, 

HUM 
ou cão , quando andáo ao c io , ou tem fomç, 
ou eftá fechado, &c. 

HULA , HULO , palavras epmpoftas de lni 
e dos artigos Ia , e /o., que fignificáo onde eftá 
a , onde o v. g. .„ bulas honras devidas) por 
eufonia fe entremete o / : na Vida do Arceb. 
vem ulla , ullo erradamente. 

HUM , interj. com que chamamos alguém, 
ou lhe pedimos : que olhe para nós. Eufr. 2. 4. 

HUM , adj. numerai , de unus latino; náo 
fei porque os etimologiftas fe obftinão a efcre­
ver efte adj. çpm,^,. já. que nem o pedeaaty-
molpgia , nem a pronuncia , que não he afpira--
da. Seguirei por tanto a etyraologia conforme 
com a razáo , e o .exemplo dp. bom editor Cra-
esbeek , que imprime fom /; as Décadas de Bar­
ros , e Couto. v. um , uma. 

HUMA , variação femin. de hum v. üa , ou 
uma. 

H U M A N A M E N T E , ,adv. de. modo humano, 
conforme à natureza humana limitada, e. fraca. 
§ Cpra fentimentos, é rnoítras de humanidade. 

HUMANADO , parr. paff. de humanar; Chri­
fto——M. Lufi. t. 2 : Deus——Fios Sant.fi. 175.' 
col. 2. 

HUMANAL, adj. humano v.g. „ carne-— 
fiubfijlente ,, Barros Cart. f. 55. 

.HUMANAR-, v. at. no fi fazer a alguém.hu­
mano. , brando , benéfico., affavel, compaílivo. 
§ Humanar-fie , fazer-fe - homem , tomar a natu­
reza de homem y. g, „ 07 Verbo Divino huma-
noufe , e padeceu por nós. § f. Fazer-fe humano, 
benigno , affavel. 

HUMANIDADE' , fi fi a najureza.dehomem 
V. do Arceb. 1. 3. § fi Benignidade compaíliva; 
brandura de condição; l.haneza fem foberba. Lo­
bo : com. piedofia humanidade dobrarão eftas. la­
grimas „ Barros 1. 62,, v. col. 1. § Humanida­
des, ferras humanas., boas artes ;, a. Gram maricá, 
Rhetorica, e Poefia, a Mufica, a Filofofia , &c. 
ler humanidades no Collegh ,, AgióU* Lufit. 

HUMANISTA , fi c. peffoa dada ao eftudo 
de.humanidades,. Severim. 

HUMANO-, adj. de homem, i. e. que tem 
corpo orgânico , e alma racional, ehe fujeitoá 
dor , morte , de faculdades limitadas , fujeito a. 
affeeTos,, e paijcóes , §cc.f § Dot^dp de humani­
dade , no fi §' Letras humanas, v. humanidades; 
§ Os humanos , por. os homens. Camões. 

HUMECTAR , v. at. Med. y. huraedecer, 
com diluentes. 

HUMECTATIVO ., adj., Med. que huwc-' 
dece. 

HUMEIJECER, . v. at. faz,er humido, com 
agua, 
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agua, talvez até embrandecer.. §—-rfie, fazer-fe 
humido. • -; ' ,.. .-.-

H U M E D E C I D O , part, paff. de humçdecer, 
humido por arte , ou trabalho. 

HUMENTE , por humido poet. a noite— 
Paem. da Deftmíção d'Hefipanha. _ . 

HUMERARIA , adj. veia , que paffa pela 
ckvícula*âo hombro.; t. Anat. :. • . 
. HUMIDADE , fi £ o fer humido, § Abun­
dância de fluido , que reçuma , ou revê .do cor-. 
po lento. 

HUMIDO , adj. que tem partes aquofas , e 
líquidas. § ifi e vulgar , homem, humido , incon-
tinente. . . . 

HUMILDADE , fi fi virtude , que confifte 
no ^conhecimento do nada que fomos , e na prá­
tica conforme a efte conhecimento , tefreiando o 
entendimento , e o amor próprio , onde a Re­
ligião , e a razáo didtáo ; Tujeitando-nos-, e obe­
decendo aos foperiores ; náo tratando com fo­
berba aos próximos, &c. § fi Baixeza, yileza 
v. g.——., do nacimente , do trajo. Lobo. 

HUMILDAR , v. at. fazer humilde. § Hu-
mildar-fie. Fios Sant. ./._ 176. v. c. 2: „ Azu­
rara c. 70 „ humildar noffas almas ao Senhor... 

HUMILDE , adj. dptado dé ; humildade. §T. 
Modefto. § Baixo;,. pobre v.g. „ naficimento, 
pais humildes, geração—r-; trajo—^% Fraze-hu­
milde, i. e. baixa , do vulgo. Lobo. § Sem brio, 
plebeu v. g. „ yingjinçar—r-Lõbo. § Humildes 
viandas, habito , trato-—offiúo modo de 
vida-—§ Náo alto , rafteiro y. g. „ a herva hu­
milde em comparação dos altos troncos. 

HUMILDEMENTE , adv. com humildade. 
HÜMíLDjOSO , adv. j \ humilde'. Barros Cart, 

, i bum Hdçfia . oração.. •-. j r 
HUMILHAÇÃO v. humiliação. . . . . 1. • 
HUMILHADO , part. paff. de humilhar. 
HUMILHAR , v. at. abater pfoberbo , fazè-

-Io humilde. Arraes 2. 20. humilhar a cerviz ao 
jogo, fujeitar-fo , render-fe. Uliffea 4- 89. itumi-
% r bfima naçãa altiva, domando a com guer­
ra , canfando-a , &c. ,,' não fia humilhar nações. „ 
M> C. 1. 85-. § Humilhar £ ' , , fie Çamaeirfion-
r>effe humilhar a grandeza do\ fim engenho , i. e.> 

•'acomodá-lo ao .affumto humilde das eglogas. Sur-
rupita Prol. ás Rythmas de Camões. § Humilhar-
fe , haver-fe humildemente, Barros: ,:, todos fie 
pmhão em juelhos como fie tiveffem noticia da Di­
vindade , &\qúsm fie humilhavam; fazendo demonf-
traçóeside animo humilde.: Humilhar-fe fer.vindo 
minifterios. humildes. 

HU.MILHOSO , por humilde. Auto • do 'Ma 
d* Juizo. , , '. r >»•-

HUM 6fy 
HUMILIAÇÃO., fofifhumildadre ie -animo 

interior ,-e efpontanea. J Demonftração extern* 
de humildade , v. "g., ajoelha ndóT Ca baixando a 
cabeça , &c, §1 Lucena ,, -.âibar-fie fem tãc\ bom> 
lajkõ comoi he a humiliação. .-'•- è'j~ •„• . ;.. 

HUMILL1MO , fuperl. dê humilde. Cam. Lufi> 
4. 54 „ humillima mifieria, 

HUMILMENTE , adv; humildemente. § Coras 
modeftja. § "Baixa , e vilmente» . . • •' 

HUO , por u m , ou hum, antiq. Re jende H. 
de Évora. Cjy 

H U M O R , fim. liquido que gira , te circula 
nosi vafos dp cprpo humano-, e nos das plantas , 
para a vegetação de ambps: os corpos. § fi Boa,' 
ou má; difpofição do animo , bordo v. g. „ efiar 
de bom, ou máo humor. 

HUMQRAL , adj, que confta de humor v. 
g. ,, hérnia h-mnoral de fangue-! Àc, 

H U Q U E R , fi ra. embarcação, Afiat. Caftan.-
6. c,_2,5. , ;. , , , Y . , 

HURCA-y. urca. ':.._ 
HUSSARDQS , fim. pL gente de guerra de 

Hungria , ePolonia. Gazeta de Lisboa. 
HUYVAR v. huivar. 

..-.. -HYA. 

: - HyACLNTHINO , adj. de Hyacintho , ou Ja-' 
cinto flor. Camões eleg, &. flores 

HYADAS, fi £ pi. fete eftrellas no figno de 
Tauro. Avellar. 

HYDRA , T. fi huraa ferpente mui viftofa , 
e venenofa. § Serpente de muitas cabeças, que. 
cortadas , fingem ps Poetas , que tornavão a re-
nafcer; daqui- a fraze 3, fiecar ã hydra , fazer im-
ppjíivel, Eufir. 5. 4. ou tentar, acabar , o que' 
náo pôde ter. .fim-, § Coníleilação auftral, que 
confta de 2-5- eft-relías. Camões. 

HYDRARGIRO , f. m. Quim. v- azougue. 
HYDRAULICA , £ fi parte da Fifica Ma-

them.atiea 3 que enfina a conduzir , e levanur as 
águas , e a fazer niáquinas , que fervem para a 
elevar.. ^>J, ., • . ..?.' 

HYDRAULICO , fi m. o. que fabe hydrau-
üca. §f-Que pertence á hyclrauiiça , adj. y. g. „ 
máquinas— . ~ 

HYDRIA , fi £ vafo para agua. Uliffea „ as 
hydrias de criftal je jepdtayão em neve, para a 
resfriar. -^ 

HYTJRQ;, T- ,m.; O macho da hydra , ferpente 
aquatil. § Coníleilação '.nova , qüè Kepitr diz 
confiar "'de 2c eftrellas , he.auftfal-mais que. a 
hydra , eftá entre o Tucano , e a Doir-ida. 

HYDROCELE, £ fi .Med, hérnia aqnofa.. 1 
HYr 
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os HYDROCEPHALO , £ m. Med. hydropefia «as auras ;," em vez de „ trazem as aufas 

da cabeça."; " -d:(] . ' •'p'f-> e jperfumes das flores: também dizemos de ordi 
J- HYDRODYNAMICA , fi fi a' parte1 da Mc- nario „ mover alguém a ,-coáipa-ixáo ,, por on 
chanica , que. Te verfa.no-conhecimento dos prm-jde parece for hypallage „ mova. ás eftrellas ma-
ei pios , e leis , effeitos do movimento) dós flui­
dos." Mècfianl de Marte. .' L 

HYDROGRAPHIA , fi fi defcripção dos 
mares; a Arte de Nayegar., v. g. mapas d'hy-
drographia ; profeffor d'Hyd'rpgraphica. •kafconc. 

goa 
a Feita da Purifi-

HYDROGRA*PHYCO , adj. que refpeita a 
Hydrographia- y. g. ,," cartas—-,*defcripções—*— 
, HYDROMANCÍAo, fi £ ^dividhaçáo por 

meio .daiítgua. Barros- i. jbl. 18$. " 
HYDROLEO , fi ra. compofição Medica de 

agua , e óleo. • 
H Y D R O M E L , fi m. Med. agua-mel. >i 
HYDROPESIA, fi fi mchação eni qualquer! 

por agua 

dor á. gente ? 
HVPANTE , fi Grego 

câcão ' 
HYPERBATO , ou HYPERBATON*, fi m . 

figura Gram. , em que fenão. guarda a ordem na­
tural da conftrucçáo v- g. quebrar aqui terei a 
nau em nada ,, por ,, terei em nada o quebrar 
a nau aqui „ Eneida' IO. 7\. .' fo 

HYPERBÓLE , fira. fig. Rhet. ; exageraçáo, 
encarecimento com que fe reprefenta alguma 
coifa , v. g. fere o claníor os1 Aftros ; váoyas 
ondas orvalhando as eftrellas...§', fi £ Gcometr.; 

figura, circular——oval. ' 
HYPERBOLICAMENTE y adv, por hyperbo-

que fo derrama , eM- Rhctorico f exageradartiente. parte do c o r p o , , . . . , . . . 
ajunta ahi , he doença acompanhada de fodein-jj HYPERBOLICQ, adj. qncaretedor1, exíagifra-
faciavel. § fi Defejo infaciavel v-.ig1.— „ *ÍV(dor !y;. g. „"hoinepi .; ou palavras . e eftilo> bj-
honras ,K riquezas- , 'dignidades. Camões Oitavas perbolícos. § Linha—• , i. e.'da hyperboleGeo-
I. Vieira „ era hydropefia de tormewos: 
cedo Domin. „ hydropefia de dimidades. 

HYDROPHOBIA , fi fi Med. o medo, ou [Coita naprofia. 

, Ma-\™éir. 
HYPERBORÈO , adj, .do Norte. Camões, e 

aversão que os mordidos* de cáo danado tem á 
agua. 

HYDROPICO , adj. doente de hydropefia. § 
f. Mui defejo fo , fequiofo , fodente, infaciav-el-
mente v. g.—— ,,-dehonras;-de-jarigue innocen-
te *&*c 

HYDROSTATICA , fi fi parte do- Mecha-
nica , que trata do equilíbrio das forças oppof-
tas dos corpos fluidos. Mecban. de Marie. 

HYPER CATALECTO :, adj. 
que leva huma fyllaba de mais, 

H Y P E R C R I T I C O , f: m. cr 

verfo 
Cofia. 

latino, 

itico , cenfor af­
pero , e acre. 

HYPERDULIA, £ £ culto que fe dá á hu­
manidade ' de Ghrifto'. 

H Y R E R I C A O , £ m. herva de S. João. 
HYPHEN , fi m. final ortographico , he hu­

ma linha curta horifontal, que divide as dicções 
HYENA , fi fi fera quadrúpede parecida ao v. g. ,. ólbi-branco , Auio-cêphalo, &-f. 

lobo foque tem quatro dedos em cada pata, ei HYPOCAUSTOS , fi m. - píY fornos foterri-
hum Loífinho entre o anno , e o rabo : dizem'neos com que fe aquecia'a agua dos tanques dos 
que contrafaz a voz humana ; que faz parar o ani-'banhos. 
mal^ em roda do qual anda três vezes; qiíe aco-i HYPOCENTAURO , fi m. monftro fabulo-
de a mufica branda : e ao fom delia fe deixa fo meio homem , e meio cavallo. Fios: Santor. 
açaimar. Cam. egl. 7. § Hum peixe defte nome. pag. LXVIII. col. 1. 
C*Ôt«f Í ; \ " ' '• -Yj H Y P O C O N D R I A , fi L melancolia v. hy-

H ^ J M E N E U , fi m. Poet. Fab. DéUs das vó- pócondriaco. 
^ s . § f i As vodas/ " •'• • ' - j HYPOCONDRIACO , adj. doente de hypo-

( HYMNO , fi m. compofição poet: em loú-!condria , ou-vapores , que fobem ao cérebro:, 
vor , e honra dos Deufos ; ou de Deus , e feus'e causão trifteza. 
S a u ° s - c n . "" í HYPOCONDRIOS , f . m . pi. Anatom. as 

- , adj. Anatom. offo que eílá:partes Tateraes da região Tuperior do baixo ven­
tres na extremidade da lingua. 

HYOISDEQ-, adj. Anat. pegado ao%'yóifde 
vi g. „ Cartiíagem hyoijdea. ' ; -' 

HYPOCRENE v. o Dicc. da Fábula. 
HYPQCRISÍA ,: fi fi moílras falfas, diffimuV TJvfjAT 1 . /" 'J"™1 . " '-•*-'• n i i u V j i X M i r t , i. r. moitras ranas 

- H\l ALLAGE ,••'•• L f. figura que" confifte em laçáo de religião , piedade , e devoção, 
le enverter a ordem da exprefsão dos penfa- HYPOCRITA- , - fi ' ou ;adj. in^ariav. peffoa 
mentos como v. g ^ d i z e n d o , , traz. p petfome!que ufa de hypocreíia. Edit. da Meza Cenforia-

i: s 22 
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U de Dezembro de 1768 „ algum ejpiríto defiorA HYPOTTPOSIS , £ £ Rhetor. defcripcso 

Ortogr. hyphen 
àenado, hypocrita , e fanático. 

HYPOD1ASTÓLE , £ m 
as aveffas , antyphen. Barreto. 

HYPODORIO , adj. modo-—, modo de.con-
tar mais- baixo, e grave que o Dorio. 

HYPOGASTRICO , adj.v do hypogaftrio. 
HYPOGASTRIO ,* £ . m. Med. a parte infe­

rior do ventre baixo. 
HYPOLYDIO , adj. Muf. modo i. e. mais 

baixo , ê grave , que o lydio. Fernandes. 
HYPOPHRYGIO , adj. Muf. modo - , . a 

que hoje chamão quarto. Fernandes Arte da Muf. 
f. n\ v. 

HYPOMIXOLIDIO , adj. Muf. modo ; 
he o oitavo dos modos da Mufica , que com fua 
meilodia ailegra. Fernandes Arte f 112,. 

HYPOQU1STIDOS . fi m. .Farmac. fumo de 
herva Putegas , efpeffaao. , 

HYPOSTASIS , fi £ fuppofto, ou peffoa; 
t. Metaphys. . . 
:, HYPOSTATICAMENTE , adv.-de modo hy-
poftatico. , 

HYPOSTÁTICO , adj. união , i. e. de 
duas naturezas em hum fugeito , v, g. 3a huma­
nidade , e divindade em Chrifto , fazendo * ou 
ficando huma fó peffoa. 

HYPOTHECA , f. fi obrigação dos bens de 
raiz a ál0uma divida ; a qual he confienfiual, fei­
ta por convensáo dos contrastantes ; judicial, fe 
for feita á ordern do ]uiz; e legal, fe fe fizer 
quando alei manda, v. g. a que o pupillo em 
yirtude da lei tem nos bens do leu tutor. 

, HYPOTHECADO , part. paff. de hypothecar. 
HYPOTHECAR, v. at. obrigar bens de raiz 

ao pagamento , ou livramento de alguma divi­
da , ou obrigação , e fegurança do credor. 

HYPOTHECARIO ; adj. concernente a hy-
potheça , v. g. acçáo-—§ credor—, a quem 
hypothecáráo bens. ~ 

HYPOTHENÜSA , fi £ Geom. o lado do 
triângulo rectangulo, que fica oppofto ao, angu­
lo recito. 

HYPQ.THESE, ou 
.HYPOTHESIS , £ £ fuppofiçáo , que fe faz 

de que he verdadeiro , ou certo algum faéto 
ou principio, v. g. de que a terra fe move em 
redor do Sol ; para delle , e por elle dar razáo, 
e explicar vários effeitos , e fenômenos , ou fe 
verificar alguma coifa como confequente dahy-
pothefe também, verificada. 

HYPQTHETICAMENTE , adv. por hypo-
thefe, fuppondo , mas náo dando por certo. 

Ü Y 5 0 T H E T I C O , adj. fundado emhypothefe. 

animada , pintura viva, que faz grande impref­
sáo. 

HYSOPE , £ m. haftezinha com cabello* n* 
ponta , ou bola furada , com que fe borrifa com 
aguabenta o povo nas Igrejas. 

HYSOPO, fi m. herva de bom cheiro, (hyfi-
fiapum i.) 

. HYSTERICO , adj. que refpeita aohyfterif-
mo procedido delle v.g. „ accidentes— , acha* 
quês—— doenças 

HYSTERISMO , fi va. doença das mulheres, 
que procede do utero , ou madre mal difpofta t 

oü atacada, por humores acres , &c. t. Med. 

í 
, 1. m. 
tuguez 

letra vogaL, a nona do Alfabeto Por-
feparei aqui as palavras que come-', 

çãp por i , das que comcçáo. por j , por ferem 
ferras tão diverfas, que huma he vogai, e ou­
tra confoante, 

-IBE , fi fi Maufinbo fi. 122 v. „ huma torpe 
Ibe deu: v. íbis. % 

"IBIRAPTTANGA v. páo Brafil, ou Brafil. 
ÍBIS , fi £ Ave do Egypto ; efpecie de ce­

gonha , que fe nutre de ferpente? , e faz nellas 
grande deftruição , era venerada dos^ antigos 
Egypcios. (íbis.) 

I C A . 

IÇA , £ £ antiq. chulo ; moça do trato , con-
cubina. Ulifipo ccmed. fi. 4 „ ejle men amigo ti­
nha huma iça , e huma das noites 'páffadas ejtan-
do elle em cafia da amiga v. fi. 215 , e 155. v. 
' IÇAR , v. ar. levantar as vergas , e as velas 

para navegar. Freire. 
ICHACORVO v. ecbacorvos. 
ICHÂO ,* £ m. medida itinerária , que he 

igual a 6j léguas Portuguezas. Lucena. 
ICHNEUMON , f. m. v. rato da índia. Bar­

reto (Ichneumon) 
ICHNOGRAPHIA , fi £ delineaçáo , ou plan­

ta em ângulos ? e linhas, de alguma Praça , For­
taleza , ou edificio. Y" . 

ICHNQGRAPHICO , adj. concernente á 
Ichrographia. 

ICHO' , £ £ armadilha de caçar coelhos , e 
perdizes da feição d^lçapáo. Arte da caça fi. 
97. Refende Cron. ,7- 2. c. 128: q faz mafcül. 
§ Ourros dizem ichoz nofitig. pi. ichozes. 

ICHOR , f. m. matéria podre , tênue , e fo­
til que deita» de fi as chagas , e apoftemas , 

Ssss dif- _ 


